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SINOPSE: Dados de tempos de pastejo, rumina-
ção o Ócio de 9 novilhas bubalinas em pastagem de 
terra firme, no tipo climático AZ, foram analisados 
em relação as épocas do ano e aos períodos do dia, 
e, para ruminação e Ócio, também quanto ao local. 
Freqüentes fontes de variação significativas foram 
encontradas nessas análises. A ruminação e o Ócio 
na água ocorreram de modo considerável, especial-
mente à noite. No período mais chuvoso, a intensi-
dade de ruminação na água foi tal, que chegou a 
suplantar essa atividade na pastagem. As médias de 
tempos de pastejo, ruminação e Ócio, considerando-
se o ano, foram, respectivamente, 10:38, 9:46 e 3:36 
horas. Em 24 horas, foram observados três perío-
dos bem distintos de pastejo, ocorrendo pela ma-
nhã, à tarde e à noite, e a ruminação ocorreu prin-
cipalmente à noite. Nenhum período relevante de 
Ócio foi obtido em 24 horas. Na época mais chuvo-
sa, foram obtidos coeficientes de regressão e cor-
relação significativos para as regressões do Ócio so-
bre o pastejo e sobre a ruminação. Na menos chu-
vosa, esses côeficlentes foram significativos na re-
gressâo da ruminação sobre o pastejo. 
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1 - INTRODUÇÃO 

O conhecimento dos hábitos dos animais em pastagem 
é de marcante importância para o desenvolvimento de méto-

dos adequados de manejo, a fim de se obter um rendimento 

produtivo mais satisfatório. 

Inúmeros são os estudos a esse respeito com bovinos 

em clima temperado. Por outro làdo, nas condições tropi-

cais e subtropicais, embora esses estudos com bovinos se-

jam bem mais reduzidos, eles são ainda encontrados com 

considerável freqüência, entre os quais citam-se os traba-
lhos de Bonsma e Leroux (1953), Harker; Taylor; Roilinson 

(1954), Payne; Laing; Raivoka (1951) e Wilson (1961). No 

Brasil, particularmente, poucos são os trabalhos sobre o as-
sunto levados a efeito com bovinos, tais como, os de Vilia-

res e Rocha (1950), Cunha et alil (1963) e Lucci et alii (1972). 

Entretanto, estudos sobre os hábitos de bubalinos em pasta-

gens praticamente não existem. Somente dados incipien-

tes sobre o comportamento desses animais nessas condi-

ções são encontrados. 

O búfalo repeséiita un relevante papel para a pecuá-

ria brasileira, principalmente para ada Amazônia, onde en-
contra condições altamente satisfatórias para expressão de 

suas notáveis características produtivas - 

Po!tanto, este trabdhõ foi delineado para estudar o 
comportamento do •  búfalo em •  pastagem, através de observa-

ções de pastejo, ruminação e ócio, no tipo climático Af, se-

gundo Bastos (1972), caracterizado por precipitações pluvio-
métricas relativamente - abundantes durante o ano inteiro, 

com uma época-de maiorpluviosldadel de dezembro a maio. 

2 - MATERIAL E MÉTOdOS 

• 	Nove fêmëas bubalinas pretaè de aptidão leiteira com 
aproximadamente 2 anos e 9 meses de ldadé foram observa- 

das com relação aos tempos de pastejo, ruminação e ócio. 

durante 3 dias consecutivos,duas vezes no período mais chu- 
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voso e duas naquele menos chuvoso, em piquete de terra 
firme de capim Braqulária (Brachiaria decumbens), no Insti-
tuto de Pesquisa Agropecuárla do Norte (IPEAN), em 1970. 

Para cada coleta, os animais passaram por um período míni-
mo de adaptação de 24 horas no piquete. 

O pasto experimental era cercado e provido de som-

breamento arbóreo e de um pequeno lago artificial para be-

bedouro e banho dos animais. Nesse piquete foi instalado 

um posto de observação para coleta dos dados, elevado apro-

ximadamente 4 metros do solo, com a finalidade de propor-
.cionar visibilidade total da área. 

Os animais antes de entrarem no piquete eram pinta-

dos com tinta branca de 1 a 9 nos dois lados do trem pos-

tenor, bem como nas ganachas, a fim de facilitar a coleta 

quando os animais estivessem tomando banho no lago arti-
ficial. 

Durante o dia, a coleta dos dados era feita por dois 

homens localizados na cabine elevada. Um deles observa-

-va osanimais, auxiliado por umbinóculo, e o outroanotava 
as observações do primeiro. À noite, um homem observa-

va os animais acompanhando o rebanho, auxiliado por lan-

terna manual, e um outro, localizado no posto elevado, ano-
tava as observações do primeiro, e, quando necessário, acen-
dia um refletor instalado na cabine também para auxiliar na 

coleta. Os observadores e os anotadores eram revezados 

periodicamente, a fim de assegurar uma eficiência satisfató-
• ria do trabalho. 

Os dados eram coletados em fichas especiais de 60 

minutos cada, divididas em 12 períodos de 5 minutos, onde 

se escreviam as anotações de pasteio, ruminação e ócio. 

O delineamento usado foi o do tipo experimento intei-

ramente casualizado. Foram efetuadas as análises de va-
riâncla e obtidos os coeficientes de regressão e os de corre-

lação da análise de regressão linear simples, segundo Hunts-
berger (1967). 
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Aspecto parcial do piquete experimental, onde se observam ani- 
mais numerados com tinta branca e o lago artificial. 

Observador e anotador em operação de coleta de dados na 
cabine elevada. 	- 
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3 .- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As médias de tempos de pastelo, ruminação e ócio, 

considerando-se as estações mais e menos chuvosas, foram, 

respectivamente, 10:38; 9:46 e 3:36 horas. A média de tem-

do de pastejo obtida se aproxima das obtidas por Viliares e 

Rocha (1950), Silva et alil (1966-67) e Lucci et alii (1972), as 

quais foram, respectivamente, 10:05, 9:42 e 11:06 horas, em 

estudos com bovinos, no Brasil. A média de tempo de ru-

minação está acima das encontradas em bovinos por Silva 

et alii (1966-67) e Lucci et alii (1972), no Brasil, que foram: 

respectivamente, 8:01 e 6:24 horas. A média de ócio ob-

tida está bem abaixo das médias de 6:17 e 6:30 horas obti-

das em estudos com bovinos, no Brasil, por Silva et alii 
(1966-67) e Lucci et alii (1972), respectivamente. 

A Figura 1 mostra as distribuições percentuais, duran 

te 24 horas, do pastejo, da ruminação e do ócio, no período 

mais chuvoso. Nela, observam-se três períodos de mais 

de 50 por cento de pastejo. O primeiro, que vai das 6 às 9 
horas, o segundo, das 12 às 18 horas, e o terceiro, das 21 às 
24 horas. A ruminação, na época mais chuvosa, apresen-

tou dois períodos distintos, com mais de 50 por cento. Um 

que foi de O às 6 horas, e o outro, das 18 às 21 horas. O 

ócio não apresentou qualquer percentagem relevante nas 24 
horas, nessa época do ano. 

A Figura 2 apresenta as distribuições percentuais, du-

rante 24 horas, do pastejo, da ruminação e do ócio, na época 

menos chúvosa. Nesta Figura, nota-se que ocorreram tam-

bém três períodos de pastejo com mais de 50 por cento de 

freqüêÃcia. O primeiro, que foi das 6 às 7 horas; o segundo, 

das 14 às 18 horas; e o último, das 21 às 24 horas. Já a rumi-

naçãàmçssa época apresentou quatro péríodos com maisde 

SOpor cento, que foram de O às 2 horas, das 4 às 6horas, das 

10 às 11 horas e das 18 às 20 horas.: Novamente, o óèio não 

apresentou qualquer percentagem relevante. 
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Como se observa nas duas Figuras, tanto na época màis 
chuvosa como na menos, três períodos bem distintos de pas-
tejo, ocorrendo pela manhã, à tarde e à noite, foram encon-
trados. Também. Silva. etaiii (1966-67) considerou que o, 
gado bovino exibiu três periodosi distintos de pastejo em 24 
horas iniciados pela manhã, à tarde e a noite Por outro 
lado, Hughes e Reid (1951)  concluíram que, no gado bovino, 
os mais constantes períodos de jaste]o durante 24 horas 
ocorreram de manha cedo e à tardinha até o escurecer. 
Mais tarde, Sheppard; Biazer; Kincaid (1957) também obser-
varam em gado bovino dois períodosde alta atividade; um 
pela manhã o o outro à tardinha até o escurecer. 

Nas duas Figuras, observa-se que, nas duas épocas do 
ano, a ruminação se faz principalmente à noite. Amesma 
conclusão chegou Silva et alii (1966-67) trabalhando com 
bovinos. . . 

O Ouadro 1 contém os coeficientes de regressão e os 
de correlação obtidos das análises de regressão dos tempos 

de ruminação e de ócio Individualmente sobre o tempo de:. 
pastejo, e do tempo de ócio sobre o tempo de ruminação, em 

cada estação do ano. Na época mais chuvosa, os coeficleri-
tes de regressão e correlação foram significativos (P <0,01) -, 

para as regressões do ócio sobre o pastejo e sobre a rumi-
nação. Na estação menos chuvosa, foram obtidos coef i-
cientes significativos (P<0,05) na regressão da ruminação 
sobre o pastejo O restante das análises de regressão efe-

tuadas não apresentou coeficientes significativos. Também, 
os coeficientes de regressão e correlação significativos obti-
dos foram negativos, indicando que à medida que aumenta o 
tempo da variável Independente em uma unidade, diminui o 

tempo da dependente em valor absoluto do seu respectivo 
coeficiente de regressão. 

.A coftelação negativa, e significativa exÇstente entre 
o tempo de pastejo e o de ruminação está de acordo com o 

resultado de Hancock (1954), que, trabalhando com bovinos, 
encontrou uma correlação negaiivâ e significativa igual a 
0.54. As correlações negativas e significativas obtidas nes- 
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te estudo entre os tempos de pastejo e ócio, e ruminação e 
ócio foram também encontradas por Silva et alil (1966-67), 

eni estudo com bovinos. 

QUADRO 1. COEFICIENTES DE REGRESSÃO (b) E CORRE-
LAÇÃO (r) NAS ÉPOCAS MAIS E MENOS CHU-
VOSAS (Belém, Pará, 1970). 

Época 	fluminação/Pastejo Õcl6/Pastejo ÕciojRuminaçáo 

	

b=O,314 	b = 1 ,269** b=.1,371** 
Mais chuvosa 

	

r=0,315 	r=-0,834 	r=.0,805* 

	

b=-0,642 	b=-0,344 	b=-0,272 
Menos chuvosa 

	

r=-0,69I 	r=-0,451 	r=-0,332 

• P<O,05 
•* P<o,o1 

3L1 - PASTEJO 

As médias de pastejo das fêmeas bubalinas nas esta-
ções mais e menos chuvosas e durante o dia e à noite são 
mostradas no Quadro 2. 

QUADRO 2. MÉDIAS DE PASTEJO EM 24 HORAS DE 9 FË-
MEAS BUBALINAS EM PASTAGEM DE TERRA 
FIRME (Belém, Pará, 1970). 

Pelodo 	Dia 	 Noite 	Total 
(6.18h) 	(18-6h) 	 em 

em minutos 	em minutos 	minutos 

Mais chuvosa 	463 	 215 	 678 

Menos chuvosa 	332 	 265 	 597 
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• 	A análisede variância dos dados de pastejo doletados 
niostrou.que as fêmeas bubalinas pastaram mais (P.<O,O1) na 
época mais chuvosa do quena menos chuvosa. 

• 	A época menos chuvosa corresponde a mais quente do 
ano Payne, Laing Raivoka (1951) mostraram que fêmeas 
bovinastenderan a pastar por um período mais curto duran-
te a parte mais quentedo ano do que na estação mais fresca. 
Atem disso Silva et aio (1966 67) observaram em grupos de 
animais bovinos, que opastejo foi maior na época das águas, 
do que na seca, o que concõrda com o resultado obtido nes-
te trabalho 

• 	de.se acreditar que no período mais chuváso, devido 
à forragem mais suculenta ocupar menor espaço no rúmen, 
os animais passem mais tempo pastando,a fim de satisfazer 
o apetite. Também, a época menos chuvosa; corréspondên-
do as'iieses de mèiõr insolaço, de ter contribuído para 
umaredução no pastejo devido à sua diminuição no período 
diurno, como pode ser observado no Quadro 2. 

Durante o dia as búfalas pastaram mais (P<0;01) do 
que à noite, nas épocas mais e menos chuvosas. Em análi-
se estatística efetuada separadamente, flcoumostrado..qte1a 
percentagem de pastejo noturno (em relação ao pastejo em 
24 horas)foi maior : (P'<O.Ol) na/estação menos chuvosa do 
que na mais çhuvosa.- Atkesqn; Sha; Cave (1942)-mostra-
ram, em gado bovino, que os animais pastaram mais de dia 
do que à noite. Idêntico resultado foi obtido por Silva et 
alii. (1966-67). :Também, Hancock (1953).  concluiu, de seus 
estudos com bovinos, que está bem estabelecido que o gado 
prefere pastar no período diurno eque, somente quando as 
temperaturas do dia são altas, o gado despende apreciável 
parte do seu tempo de pastejo.à noite. • 

3.2 - RUMINAÇÃO 

As médias deruminação das-fêmeas bubalinas nas-es-
tações de maior e menor precipitações pluviométricas, du-
rante o dia e à noite, e na pastagem e na égüa são apresen-
tadas noOuadro 3. • . . 
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OUADRO 3; MÉDIAS EM 24 HORAS DE RUMINAÇÃO DE 

9 FÊMEAS.BUBALINAS EM PASTAGEM DE 

TERRA FIRME (Belém, Pará; 1970). 

Dio 	Noite 	Postagem 	Água . Totol por 
(6-18 is) 	(18.6 is) 	em 	em 	época em 

em minutos em minutos 	minutos 	minutos 	minutos 

Mais chuvosa 175 409 163 421 584 

Menos chuvosa 239 351 325 265 590 

Na análise estatística dos dados d'e ruminação, não foi, 

encontrada diferença significativa entre as épocas mais e 

menos chuvosas. . 

Hancock (1954), trabalhando com bovinosconcluiu que 
o tempo de ruminação é prolongado por capim de pobre qua-

lÍdã'de. Silva et àlii(1966-67) concluiram que.a ruminação 
foi menorna época:das águas do quena seca,'ernbovinos; 

Neste trabalho, acredita-se que .a diferença não tão 
acentuada em pluviosidade como aquela do estudo de Silva 

et aOl (1966-67), deverá ter contribuído para a obtenção de 

pe4uena diferénça ria qúalidade dó capim, determinando ape-
nas uma ligeira, elevação,: não significativa, no tempo de ru-
'minação na estação menos chuvosa.. ., 

noite, as fêmeasbubalinas ruminaram mais (P*0,01) 

do que durante o 'dia, nas 'épocas mais e menos chuvosas 

Tanibém» confórme mencionado ánteriormente, Suva et alii 

(1966-67) concluíram que, em:bovinos, a:ruminação ocorre 
predominantemente' à noite.:  

-.. 	 Na. época mais chuvosa, as hovilhas bubaiinas rumina- 
ram mais (P'<O,Ol) na água.do que na pastagem. Entretan-
tanto, na: estação menos chuvosa, elas ruminaram mais 

(P'<O,Ol) na. 'pãstagemdo que na água: Estudando o resulta-
do àbtido na época mais, chuvosa,. 'através dos dados 'cole-

• tados, verificou-se que a • superioridade em, ruminação, na 
água foi. devidaS principalmente à intensa ruminação. 'ocorrida 
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na água à noite. Também, através do estudo dos dados co-
letados na estação menos chuvosa, foi verificado que a In-
ferioridade em ruminação na água foi devida exclusivamente 
à intensa ruminação ocorrida na pastagem à noite. 

3.3 - ÓCIO 

As médias de ócio em 24 horas das novilhas bubalinas 
nas épocas mais e menos chuvosas, durante o dia e à noite, 
e na pastagem e na água estão contidas no Quadro 4. 

QUADRO 4. MÉDIAS DE ÓCIO EM 24 HORAS DE 9 FÊMEAS 
BUBALINAS EM PASTAGEM DE TERRA FIRME 
(Belém, Pará. 1970). 

Dia Noite 	Pestogem Água T.tal por 
(6.18h) (18.6k) 	cm cm época o,, 

em minutei em minutoi 	minuto, minuto, minutos 

Mais chuvosa 	82 	96 	125 	53 	178 
Menos chuvosa 	149 	104 	144 	109 	253 

A análise de varlância dos dados de ócio obtldos mos-
trou que as noviihas bubaiinas passaram mais tempo em ócio 
(P <0,01) na estação menos chuvosa do que na mais chuvo-
sa. O desconforto na estação menos chuvosa, ocasionado 
pela maior intensidade de irradiação solar e temperatura 
mais elevada devem ter sido dois fatores que contribuíram 
largamente para o resuitado de ócio obtido. 

As novilhas bubalinas passaram mais tempo em ócio 
(P <0,05) à noite do que durante o dia, na época mais chuvo-
sa. Entretanto, elas passaram mais tempo em ócio (P <0,01) 
durante o dia, na estação menos chuvosa. Suva et alil 
(1966-67), estudando bovinos, declarou que o ócio ocorre pre-
dominantemente à noite. No presente estudo, o resultado. 
obtido na estação mais chuvosa está de acordo com esse 
resultado de Silva et aiii (1966-67), mas, provavelmente de- 
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vido à bem mais Intensa irradiação solar do período menos 
chuvoso, nas condições deste experimento, as fêmeas buba-
linas passaram mais tempo em ócio durante o dia. 

As novilhas bubalinas passaram mais tempo em ócio 
jP <0.01) na pastagem do que na água, nas épocas mais e 
menos chuvosas. Através do estudo dos dados coletados, 
em cada estação do ano, verificou-se que a superioridade do 
ócio na pastagem foi devida principalmente à superioridade 
do ócio na pastagem à noite, 

-4 - CONCLUSÕES 

Comparando-se as médias de tempos de pastejo, rumi-
-nação e ócio obtidas neste estudo com aquelas de bovinos, no 
Brasil, observou-se que a primeira está dentro da amplitude 
dos estudos considerados; a segunda, acima; e a terceira, 
bem abaixo. 

Foram observados, tanto na época mais chuvosa como 
-na menos, três períodos bem distintos de pastejo, ácorrendo 
pela manhã, à.tarde e à noite. Foi notado que a ruminação 
ocorre principalmente à noite nas duas estações do ano. Já 
-o ócio não apresentou qualquer ocorrência relevante nas duas 

épocas do ano.  

Na época mais chuvosa, foram obtidos coeficientes de 
regressão e correlação significativos (P <.0,01) para as re-
gressões do ócio sobre o pastejo e sobre a ruminação. Na 
menos chuvosa, esses coeficientes foram significativos 
•(P '0,05) na regressão da ruminação sobre o pastejo. 

As fêmeas bubaiinas pastaram mais na época mais chu-
-vosa do que na menos chuvosa provavelmente devido à for-
ragem mais suculenta na época mais chuvosa ocupar menor 

- espaço no rúmen, fazendo com que os animais passem mais 
- tempo pastando a fim de satisfazer o apetite. Por outro lado, 
-contribuíram para este reaultado a redução do tempo de pas-
tejo diurno na estação menos chuvosa, devido provavelmente 
-à maior Insolação e temperatura mais elevada. 

As fêmeas bubalinas pastaram mais durante o dia do 
-que à noite. A percentagem de pastejo noturno (em relação 
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ao pastejo em 24 horas) foi maior na estação menos chuvdsa 

do que na mais chuvosa; 	 - 

Em ruminação, não foi encontrada diferença significati-

va entre as épocas mais e menos chuvosas. 

À noite as nvilhas bubalinas ruminaram mais- do qu& 
durante o dia, nas épocas mais e menos chuvosas. 

As fêmeas bubalinas ruminaram mais na água do que 
na pastagem, tia época mais chuvosa, devido principalmente 

à intensa ruminação ocorrida na água à noite. Entretanto, as 

novilhas bubalinas ruminaram mais na pastagem do que na 

água, na estação menos chuvosa, devido exclusivamente à in-
tensa ruminação ocorrida na pastagem à noite. - 

As fêmeas bubalinas passaram mais tempo em ócio na 
estação menos chuvosa do que na mais chuvosa provavel 

mente pelo desconforto, na estação menos chuvosa, ocasio 
ado pela ni-aiôrinténsidàde de• irradiaçãosolar e tõmperatu 

ra mais elevada. .. - 

As fêmeas bubalinas passaram mais tempo em ócio 
durante o dia do que a noite na epoca menos chuvosa En 

tretanto ocorreu o inverso, na epoca mais chuvosa 

As novilhas bubalinas passaram mais tempo em ocio 

na pastagem do que na água, nas éstaçães mais e menos chu-
vosas. isto foi devido principalmente à superioridade do 

ócio na pastagem.à noite. - 

NÃSCIMENm, O. N. É. & LOTJ 
RENÇO JUNIOR; J. B. - a 
bitos - de novilhas bubalinas 
em pastagem de terra firme. 
Boletim Técnico do IPEAN, 
Beléni (58):27-42, out. 1974. 

• ABSTRACT; DaS ón grazlng, niminatisig and idling 
tiines aZ 9 water-buffalo heifers on upland pasture 
iii the AÍ clftnatic type were analyzed in relation to 
seasons of the yéar and periods of the day. Rum!-
nation and idflng were also analyzed in relation to 
locale. Frequent signtficant sources of variation 
were found in these analyses. Ruminating and ldling 
iii thé water were considerable, especlally at night 
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During the season of heavier rainfali, the intensity 
of rumination in the water was such that it supplan-
ted rumination in the pasture. Considering the 
seasons of the year, the 24-hour grazing, ruminating 
and Idling times were 10:38, 9:46 and 3:36 hours, res-
pectively. In 24 hours, three quite distlnct periods 
of grazing were observed, in the morning, afternoon 
and at night. Rumination occurrecl mainly at night. 
No relevant penoU aí ldling was observed duning a 
24-hour penoU. During the season of heavier ram-
fali, signiflcant regression and correlation coeifi-
cients were obtained for regressions aí idling time 
on grazing time and ou ruminating time. In the 
season ol lighter rainíali, these coeííicients were 
significant In the regression of rummnating time ou 
grazing time: 
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